
Conflito no Ambiente
Escolar



O homem é essencialmente sociável, sozinho não
pode satisfazer suas necessidades mais
elementares nem realizar as suas aspirações
mais elevadas, ele pode obter tudo isso apenas em
companhia dos outros. Na sua convivência do dia-
a-dia estabelece relações interpessoais ou
sociais, desde as épocas mais remotas. 
Das primeiras comunidades as sociedades civilizadas,
as relações sociais sofreram grandes mudanças. Nas
comunidades primitivas as relações sociais baseavam
nos laços de parentesco, nos usos e costumes
comuns, na cooperação entre membros de grupo. Nas
sociedades civilizadas quase todos esses elementos se
modificaram. A cooperação foi substituída pela
competição social. O acumulo desigual de bens
materiais pelos indivíduos passou a diferenciar as
pessoas, surgindo então relações de poder entre ricos
e pobres. 



Sou quem sou, porque  somos todos nós!

UBUNTU  !!!

para todos nós



A educação exerce um papel importantíssimo em
 relação á formação dos alunos. Ela poderá influenciar
seu comportamento social de forma positiva ou
negativa. Será positiva, á medida que orientar e
prevenir os conflitos individuais para que os grupos
também possam fluir em seu inter-relacionamento.
Será negativo, quando ocorrer os desequilíbrios e não
se conseguir promover acções criativas. Estas acções
minimizam as tendências e influências negativas do
contexto social e auxiliam no fortalecimento da
personalidade do indivíduo. 

  Os professores vêm tendo dificuldade com o que
identificam como indisciplina. Sentem-se
desrespeitados. Acreditam que regras mais duras são
necessárias. Todas essas afirmações são verdadeiras
e constituem um discurso batido no desolador cenário
da educação brasileira. Mas, e se pensássemos que o
problema não está no aluno, mas em uma escola
intrinsecamente opressiva? Que os conflitos não são
problemas externos que invadem a paz da escola, mas
um dado da realidade social que deve servir como
gancho para a formação de seres humanos mais bem



preparados para a vida?
E qual critério as escolas deveriam adotar ao
estabelecer regras? As pesquisas mostram que são
tantas proibições tolas, que os jovens passam a ver
tudo como implicância dos adultos. O problema não é
a falta de limites, mas o excesso de limites que
confundem e são desnecessários. A pais e
professores, sempre pergunto o seguinte: regras
inevitavelmente levam a conflitos, mas pelo que vale
efetivamente a pena brigar? As relações são muito
mais importantes. Já viram professores em sala de
aula, em programas de formação continuada? Fazem
exatamente como os alunos dos quais reclamam:
saem correndo, não voltam no horário, entram com a
coca-cola na sala, pedem para ir ao banheiro assim
que acaba o intervalo... será que essa atitude está
questionando algum princípio vital para a autoridade?
Eles estão sendo injustos ou desrespeitosos? Acho
que não. Precisamos ir às causas dos conflitos, e a
solução tem de representar princípios de justiça. Às
vezes, o problema está mesmo em uma aula que
ninguém aguenta. A escola tem de ser um lugar bom
para se ir.



O que o professor pode fazer, na prática, diante de
um conflito? Há algumas orientações básicas. A
primeira é ver os conflitos como naturais na relação
educativa. O educador deve manter-se calmo e
procurar sempre controlar suas reações, evitando a
impulsividade. Outro passo importante é reconhecer
que os conflitos pertencem aos envolvidos, o que não
significa deixá-los à própria sorte. O professor deve
agir sem tomar partido e sabendo que não é
necessária uma resolução imediata. Como um
mediador, não um negociador, o educador interfere
descrevendo o problema, incentivando os alunos a
falar sobre seus sentimentos e atos. É fundamental
acreditar na capacidade dos alunos de solucioná-lo - o
que não significa aceitar qualquer alternativa de
resolução. 
O Professor : mediador, chamar os pais para a
escola,( para saberem porque o filho esta
indisciplinado, violento), senão comparecerem, 
Conselho Escolar,  Cipave. Conselho Tutelar.

Conclusão: Não desistir do aluno !!


